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CLEMENTE DE ALEXANDRIA

INTRODUÇÂO [*]

Depois do tempo das festas voltamos às catequeses normais, mesmo se
visivelmente na Praça ainda é festa. Com as catequeses voltamos, como
disse, à sequência antes iniciada. Primeiro falámos dos Doze Apóstolos,
depois dos discípulos dos Apóstolos, agora das grandes personalidades da
Igreja nascente, da Igreja antiga. O último foi Santo Ireneu de Lião, hoje
falamos de Clemente de Alexandria, um grande teólogo que nasceu
provavelmente em Atenas em meados do século II. De Atenas herdou
aquele acentuado interesse pela filosofia, que teria feito dele um dos
pioneiros do diálogo entre fé e razão na tradição cristã. Ainda jovem, ele
chegou a Alexandria, a "cidade-símbolo" daquele fecundo cruzamento entre
culturas diversas que caracterizou a idade helenística. Lá foi discípulo de
Panteno, até lhe suceder na direcção da escola catequética.

Numerosas fontes confirmam que foi ordenado presbítero. Durante a
perseguição de 202-203 abandonou Alexandria para se refugiar em
Cesareia, na Capadócia, onde faleceu por volta de 215.

As obras mais importantes que dele nos restam são três: o Protréptico, o
Pedagogo e o Estrómata. Mesmo parecendo não ser esta a intenção
originária do autor, é uma realidade que estes escritos constituem uma
verdadeira trilogia, destinada a acompanhar eficazmente a maturação
espiritual do cristão. O Protréptico, como diz a própria palavra, é uma
"exortação" dirigida a quem inicia e procura o caminho da fé. Ainda
melhor, o Protréptico coincide com uma Pessoa: o Filho de Deus, Jesus
Cristo, que se faz "exortador" dos homens, para que empreendam com
decisão o caminho rumo à Verdade. O próprio Jesus Cristo se faz depois
Pedagogo, isto é "educador" daqueles que, em virtude do Baptismo, já se
tornaram filhos de Deus. O próprio Jesus Cristo, por fim, é também
Didascalos, isto é, "Mestre" que propõe os ensinamentos mais profundos.
Eles estão reunidos na terceira obra de Clemente, os Estrómatas, palavra
grega que significa "tapeçaria": de facto, trata-se de uma composição não



sistemática de vários assuntos, fruto directo do ensinamento habitual de
Clemente.

No seu conjunto, a catequese clementina acompanha passo a passo o
caminho do catecúmeno e do baptizado para que, com as suas "asas" da fé e
da razão, eles alcancem um conhecimento íntimo da Verdade, que é Jesus
Cristo, o Verbo de Deus. Só este conhecimento da pessoa que é a verdade, é
a "verdadeira gnose", a expressão grega que corresponde a "conhecimento",
"inteligência". É o edifício construído pela razão sob o impulso de um
princípio sobrenatural. A própria fé constrói a verdadeira filosofia, isto é, a
verdadeira conversão no caminho a ser empreendido na vida. Por
conseguinte, a autêntica "gnose" é um desenvolvimento da fé, suscitado por
Jesus Cristo na alma unida a Ele. Clemente distingue depois entre dois
níveis da vida cristã. O primeiro: os cristãos crentes que vivem a fé de
modo comum, mas sempre aberta aos horizontes da santidade. E depois, o
segundo: os "gnósticos", isto é, os que já conduzem uma vida de perfeição
espiritual: contudo o cristão deve partir da base comum da fé e através de
um caminho de busca deve deixar-se guiar por Cristo para, desta forma,
chegar ao conhecimento da Verdade e das verdades que formam o conteúdo
da fé. Este conhecimento, diz-nos Clemente, torna-se a alma de uma
realidade vivente: não é só uma teoria, é uma força de vida, uma união de
amor transformante.

O conhecimento de Cristo não é só pensamento, mas é amor que abre os
olhos, transforma o homem e gera comunhão com o Logos, com o Verbo
divino que é verdade e vida.

Nesta comunhão, que é o conhecimento perfeito e amor, o cristão
perfeito alcança a contemplação, a unificação com Deus.

Clemente retoma finalmente a doutrina segundo a qual o fim último do
homem é tornar-se semelhante a Deus. Somos criados à imagem e
semelhança de Deus, mas isto ainda é um desafio, um caminho; de facto, a
finalidade da vida, o destino último é verdadeiramente tornar-se
semelhantes a Deus. Isto é possível graças à conaturalidade com Ele, que o
homem recebeu no momento da criação, pelo que ele já é em si já em si a
imagem de Deus. Esta conaturalidade permite conhecer as realidades
divinas, às quais o homem adere antes de tudo pela fé e, através da fé



vivida, da prática da virtude, pode crescer até à contemplação de Deus.
Assim, no caminho da perfeição, Clemente atribui à exigência moral a
mesma importância que atribui à intelectual. Os dois caminham juntos
porque não se pode conhecer sem viver e não se pode viver sem conhecer.
A assimilação a Deus e a contemplação d'Ele não podem ser alcançadas
unicamente com o conhecimento racional: para esta finalidade é necessária
uma vida segundo o Logos, uma vida segundo a verdade. E por
conseguinte, as boas obras devem acompanhar o conhecimento intelectual
como a sombra segue o corpo.

Principalmente duas virtudes ornamentam a alma do "verdadeiro
gnóstico". A primeira é a liberdade das paixões (apátheia); a outra é o amor,
a verdadeira paixão, que garante a união íntima com Deus. O amor doa a
paz perfeita, e coloca o "verdadeiro gnóstico" em condições de enfrentar os
maiores sacrifícios, também o sacrifício supremo no seguimento de Cristo,
e fá-lo subir de degrau em degrau até ao vértice das virtudes. Assim o ideal
ético da filosofia antiga, isto é, a libertação das paixões, é definido e
conjugado por Clemente com amor, no processo incessante de assimilação a
Deus.

Deste modo o Alexandrino constrói a segunda grande ocasião de
diálogo entre o anúncio cristão e a filosofia grega. Sabemos que São Paulo
no Areópago em Atenas, onde Clemente nasceu, tinha feito a primeira
tentativa de diálogo com a filosofia grega e em grande parte tinha falhado
mas tinham-lhe dito: "Ouvir-te-emos outra vez". Agora Clemente, retoma
este diálogo, e eleva-o ao mais alto nível na tradição filosófica grega. Como
escreveu o meu venerado Predecessor João Paulo II na Encíclica Fides et
ratio, o Alexandrino chega a interpretar a filosofia como "uma instrução
propedêutica à fé cristã" (n. 38). E, de facto, Clemente chegou a ponto de
afirmar que Deus dera a filosofia aos Gregos "como um seu próprio
Testamento" (Strom. 6, 8, 67, 1). Para ele a tradição filosófica grega, quase
ao nível da Lei para os Judeus, é âmbito de "revelação", são duas correntes
que, em síntese, se dirigem para o próprio Logos. Assim Clemente continua
a marcar com decisão o caminho de quem pretende "dizer a razão" da
própria fé em Jesus Cristo. Ele pode servir de exemplo para os cristãos,
catequistas e teólogos do nosso tempo, aos quais João Paulo II, na mesma
Encíclica, recomendava que "recuperassem e evidenciassem do melhor



modo a dimensão metafísica da verdade, para entrar num diálogo crítico e
exigente com o pensamento filosófico contemporâneo".

Concluímos fazendo nossas algumas expressões da célebre "oração a
Cristo Logos", com a qual Clemente encerra o seu Pedagogo. Ele suplica
assim: "Sê propício aos teus filhos"; "Concede que vivamos na tua paz, que
sejamos transferidos para a tua cidade, que atravessemos sem ser
submergidos as ondas do pecado, que sejamos transportados em
tranquilidade pelo Espírito Santo e pela Sabedoria inefável: nós, que de
noite e de dia, até ao último dia cantamos um cântico de acção de graças ao
único Pai,... ao Filho pedagogo e mestre, juntamente com o Espírito Santo.
Amém!" (Ped. 3, 12, 101)

***

[*] O texto desta "Introdução" reproduz a catequese de 18 de Abril de 2007,
de Bento XVI, sobre os Padres apostólicos


